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O Sinttel-SC esteve presente, no último

dia 20 de maio, na Mesa Redonda realiza-

da na Superintendência Regional do Tra-

balho/SC, órgão do  Ministério do Trabalho,

em Florianópolis, para dar encaminhamen-

to à situação dos trabalhadores da

Relacom, empresa terceirizada da Tim,

uma vez que a Relacom encerrou suas ati-

vidades no Estado, deixando os contratos

de trabalho dos seus empregados sem

nenhuma conclusão rescisória, num des-

respeito absoluto às Leis Trabalhistas.

RELACOM NEM APARECEU
PRA DAR EXPLICAÇÕES!

O descompromisso é tanto de parte da

Relacom que sequer apareceu algum re-

presentante nesta Mesa Redonda. Apenas

os preposto da Tim se fizeram presentes,

junto com os diretores do Sindicato.

O representante da Tim informou que

notificou a Relacom para apresentação dos

documentos referentes às rescisões dos

seus trabalhadores, cujo prazo venceu na-

quele dia (20/05/2011). Mas, além disso,

nada mais fez para resolver o problema.

SINDICATO ENUMEROU
O TAMANHO DO DESRESPEITO!
A direção do Sinttel-SC relatou aos repre-

sentantes do Ministério que, além das ver-

bas rescisórias, a Relacom já vinha apre-

sentando uma série de problemas com os

pagamentos de sobreaviso, horas extras.

Na Mesa Redonda, o Sinttel-SC cobrou

a incidência de multa do Artigo 477 da CLT,

com a não quitação das verbas

rescisórias dos trabalhadores que deve-

ria ocorrer no dia 09/05/2011.

Em documento entregue na Superinten-

dência/Ministério/SC, o Sinttel-SC enume-

rou todos os fatos irregulares que tem

marcado a atuação da Relacom. Além dos

problemas com o Sobreaviso, as horas

extras e as verbas rescisórias, todas pen-

dentes até agora, ainda foi apontado como

irregular o recolhimento junto à Caixa Fe-

deral do pagamento da multa de 40% do

FGTS dos empregados.

SINTTEL-SC ENTENDE QUE É
A TIM QUE DEVE ASSUMIR!

Os dirigentes do Sinttel-SC entendem

que se a Relacom se nega a reconhecer

ou pagar os direitos líquidos e certos dos

trabalhadores, a Tim - que é a tomadora

da terceirização, deve assumir imediata-

mente o pagamento deste passivo, regu-

larizando esta situação inaceitável que vi-

vem hoje estes colegas no Estado.

O Sinttel-SC ainda informou as autori-

dades da Superintendência do Trabalho/

SC que é necessária a marcação urgente

das homologações de todas as rescisões

contratuais dos empregados da Relacom,

pois nem todos foram admitidos pela

Huawei, a nova terceirizada já contrata pela

Tim no lugar da Relacom, que mantinha

cerca de 30 trabalhadores no seu quadro

funcional nas cidades de Florianópolis,

Joinville, Blumenau, Balneário Camboriú,

Criciúma, Lages e Chapecó.

SINDICATO VAI TOMAR
AS PROVIDÊNCIAS CABÍVEIS!

Lamentavelmente, sabemos que a Tim

não está predisposta a assumir os passi-

vos da sua ex-terceirizada - como seria o

correto. O Sindicato permanece aberto ao

diálogo, acreditando que o caso pode ser

revertido com mudança de posição da Tim,

mas já adianta que não medirá esforços

para dar todos os encaminhamentos jurí-

dicos necessários para fazer valer a Lei e

garantir os direitos dos trabalhadores.

CATEGORIA E SINTTEL-SC
DEVEM PERMANECER UNIDOS!
O Sindicato orienta todos os colegas que

permaneçam atentos, mobilizados e uni-

dos em torno do Sinttel-SC para brigar-

mos juntos por esta causa mais do que

justa, até porque sabemos que a troca da

terceirizada não quer dizer nada em rela-

ção às soluções que precisamos. Há si-

nalizações que precisamos permanecer

atentos com esta nova empresa

terceirizada chinesa e nada está garanti-

do. Muito pelo contrário. Por tudo isso, a

palavra de ordem é unidade total e

mobilização com o Sindicato. Estamos

atentos para as providências cabíveis.

RELACOM/TIM MESA REDONDA NA SUPERINTENDÊNCIA
DO MINISTÉRIO DO TRABALHO/SC

SINDICATO DENUNCIA SITUAÇÃO IRREGULAR
DAS EMPRESAS COM OS TRABALHADORES

Sinttel-SC exige fim de
irregularidades trabalhistas!


